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A reflexão educativa tem enfatizado muito a questão da transmissão de conhecimentos. Insiste bastante na dimensão intelectual da educação e dá pouca ênfase às dimensões afetiva e prática. Mas, quem não sabe da influência do sentimento (paixões e afetos) sobre o pensar e o agir de todos nós? Quem não sabe igual​mente da influência do pensar sobre o sentir e agir das pessoas? E como o agir cria e recria modos de sentir e pensar? O pensar, sentir e agir se combinam de forma particular em cada pessoa resultando em sabedoria ou em idiotice. Em um modo de atuar firme, tranqüilo e coerente ou em um modo de atuar confuso, incoerente e inseguro. É importante, portanto, ressaltar que a educação tem como objeto e instrumento o saber, o sentir, o pensar e o agir.

Educação é formação. É, portanto, bem mais que informação. É o aprofundamento (mas pode ser também a imbecilização) do sentir, pensar e agir.

Educação é a formação de pessoas mais sabidas. É a busca do equilíbrio e aprofundamento dos sentidos, das emoções, dos conheci​mentos e da atuação. Ser mais sabido é bem mais do que ser erudito. Se é impossível ser sabido sem ter conhecimentos e informações, é bem possível ter muito conhecimento e não ter sabedoria. O indicador do resultado educativo que aqui se pretende não é, portanto, a erudição. É situar-se bem no contexto de interesse. É usar armas adequadas nas lutas por objetivos econômicos, políticos, culturais, afetivos, religiosos e sanitários. É serenidade no modo de lutar.

Educação Popular é um modo especial de conduzir o processo educativo que tem uma perspectiva: a apuração, a organização e o aprofundamento do sentir, pensar e agir das diversas categorias de sujeitos e grupos oprimidos da sociedade, bem como de seus parceiros e aliados. Nela, a apuração, o aprofundamento e a organização do sentir, pensar e agir é parte central da construção de uma sociedade solidária e justa através da superação das estruturas sociais que reproduzem a injustiça e a exclusão, onde as pessoas não serão encaradas mais como mercadorias que se compra ou rejeita.

Em síntese: a Educação Popular consiste na formação de pessoas mais sabidas e mais fortes para uma melhor retribuição à sua contribuição econômica, política e cultural; mais sabidas e fortes para serem tranqüilas, sadias e felizes e para terem uma convivência construtiva e preservadora com os seres humanos e o meio ambiente.

A prática educativa que se contrapõe à prática da Educação Popular é a de formação de pessoas e trabalhadores submissos, dilacerados, sem auto-estima, sem altivez, inseguros e sem esperança. É a que prepara pessoas para explorar e dominar outras pessoas e a natureza em geral. E a prática educativa que ajuda os atuais detentores do poder político, econômico e cultural a serem mais espertos e sabidos nas suas relações de exploração e dominação.

Alguns teóricos, equivocadamente, chamam de Educação Popular a qualquer atuação educativa de órgãos governamentais ou civis, junto aos pobres, nos campos da alfabetização, habitação, saúde, trans​porte, segurança, organização comunitária etc, mesmo que esta educação tenha a perspectiva de entorpecê-los e acomodá-los. Neste caso, na verdade, trata-se de uma educação anti-popular ousada, por se realizar no próprio espaço físico do povo, contra os seus interesses. A palavra popular, presente no conceito de Educação Popular, refere-se, portanto, não ao público do processo educativo, mas a sua perspectiva política: estar a serviço da realização de todos os Interesses dos oprimidos desta sociedade, na maioria das vezes pertencentes às classes populares, bem como de seus parceiros, aliados e amigos.

Há também teóricos que só consideram Educação Popular; a prática educativa que acontece fora do espaço formal e institucional. É, entretanto, possível fazer Educação Popular nos espaços, institucionais, sejam governamentais ou empresariais. É possível também fazer educação anti-popular em espaços populares alternativos.

A Educação Popular, para formar pessoas mais sabidas e criar relações sociais mais justas, exige um modo específico de conduzir as ações educativas. Uma das exigências é deixar claro para os educandos, os objetivos de cada ato educativo, para que eles, conhecendo sua intencionalidade mais geral, possam ser críticos e se situar diante de cada um de seus passos.

Não é coerente com a perspectiva da Educa​ção Popular quem não toma em consideração (para aprofundar num processo de intercâmbio de saberes) os conhecimentos, experiências, expectativas, inquietações, sonhos, ritmos, interesses e direitos das pessoas com que se esteja convivendo. Nesse sentido, é fundamental tomar em consideração, marcas tão profundas como as de gênero, geração, etnia e religião.

Não é também coerente quem impõe objeti​vos, conteúdos, palavras de ordem e verdades. Neste ponto, a Educação Popular rompe com a tradição da educação política das es​querdas que investe principalmente na difu​são para as massas, das verdades da vanguar​da iluminada, que teria conseguido superar a ideologia burguesa que alienaria a maioria dos trabalhadores.

Todas as técnicas e dinâmicas que facilitam a aprendizagem são metodologias de Educação Popular, se ajudarem os educandos a apurarem o que precisam e o que querem que seja aprofundado. Ou ainda, se os auxi​liarem a tomar gosto em se posicionar e lutar por seus interesses em todas as situações que lhes digam respeito. Neste sentido, a Educa​ção Popular se preocupa menos com discus​são das técnicas educativas e mais com o significado político para o grupo a que se destina. Educação Popular não é veneração da cultura popular. Modos de sentir pensar e agir interagem permanentemente com outros modos diferentes de sentir, pensar e agir. Na formação de pessoas mais sabidas, devem ser criadas oportunidades de intercâmbio de culturas. E as pessoas mudarão quando desejarem mudar e quando tiverem condições objetivas e subjetivas de optar por um outro jeito de viver. Certamente não pretende for​mar pessoas mais sabidas quem tenta impor uma cultura pretensamente superior. Mas

também é muito conservador quem, desejando preservar um modo popular idealizado de viver, deseja parar o mundo, privando as pessoas e grupos do contato com outras  pessoas e grupos portadores de marcas biológicas e culturais diferentes e, por isso mesmo, enriquecedoras. Ao educador popular caberá o investimento na criação de espaços de elaboração das perplexidades e angústias advindas do contato intercultural, denunciando situações em que a diferença de poder entre os grupos e pessoas envolvidas transforme as trocas culturais em imposição.

Educação Popular é, portanto, um modo comprometido e participativo de conduzir o trabalho educativo orientado pela perspectiva de realização de todos os direitos do povo, ou seja, dos excluídos e dos que vivem ou viverão do trabalho, bem como dos seus parceiros e aliados. Nela investem os que crêem na força transformadora das palavras e dos gestos, não só na vida dos indivíduos, mas na organização global da sociedade.

